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  Pesquisa

 

 
Menos desigualdade  
 
Dois estudos recém divulgados revelam que, finalmente, o país começa a 
ganhar pontos na luta contra as iniqüidades sociais, que se constituem numa 
de suas maiores chagas. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) constatou que a recuperação da atividade econômica em 2004 levou 
à criação de 2,7 milhões de postos de trabalho, garantindo uma significativa 
redução das desigualdades de renda entre os trabalhadores. A revelação foi 
reforçada ontem com a divulgação de estudo pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) mostrando que a taxa de miséria no país atingiu seu nível mais baixo 
desde o lançamento da nova Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(Pnad), em 1992. Em ambos os casos, são avanços significativos que o país 
precisa continuar perseguindo com políticas voltadas para objetivos de m édio 
e longo prazos tanto na área econômica como na social.  
 
Num país às voltas com problemas seculares como a má distribuição de 
renda e os elevados níveis de indigência, os ganhos registrados agora ainda 
são modestos para melhorar a constrangedora posição ocupada em rankings 
internacionais sobre qualidade de vida. Ainda assim, a perspectiva de que é 
possível reduzir a distância entre a base e o pico da pirâmide social, mais 
visível neste momento nos dados das estatísticas, é promissora para uma 
sociedade que têm nas disparidades de renda a explicação para muitas de 
suas mazelas.  
 
Uma das revela ções mais significativas no levantamento do IBGE é a de que 
o chamado Índice Gini registrou no ano passado o melhor resultado histórico 
desde 1981, no que se refere ao rendimento m édio do trabalho por pessoa 
ocupada. O indicador é encarado por instituições internacionais como uma 
espécie de termômetro das desigualdades sociais, servindo para comparar o 
grau de evolução socioeconômica de diferentes países. Isso significa que, se 
continuar registrando ganhos nessa área, o Brasil pode estar começando a 
deixar para trás uma imagem indissociável da miséria e das disparidades de 
renda. Seria um primeiro passo importante para começar a ser encarado 
como um país mais justo internamente e mais sério no plano externo.  
 
Ainda incipientes, as conquistas apontadas pelas estatísticas ajudam a 
colocar em xeque algumas das restrições levantadas sobre a política 
econômica, inclusive por parte de integrantes do próprio governo. 
Independentemente das razões para os avanços recém conquistados, um 
aspecto importante é que eles se mostraram poss íveis com rigor fiscal e sem 
desvios populistas. A preservação e a ampliação dessas conquistas 
precisam ser assumidas como compromisso de todos a partir de agora.  
 
 
 
“A preservação e a ampliação dessas conquistas precisam ser assumidas 
como compromisso de todos  
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Comentários Deixe aqui sua opinião sobre esse assunto 
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